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Apresentação  
Iniciamos o  fascículo nº 2 do Alquimista  dando continuidade 

ao resgate da história da Escola, onde  o Cap José Ferreira Rocha, 
um dos fundadores da FAMENQUIL, hoje EEL,  relata, sob sua  
ótica, pontos interessantes de como nasceu,  quem participou , como 
eram os cursos  e outras peculiaridades daquele período da 
Faculdade. Seguindo na mesma linha o Prof. Carlos Roberto de 
Oliveira Almeida descreve seu encontro, em 1993, com o Coronel 
Teixeira Leite, fundador da Faculdade.  Foi deste encontro que o 
professor da EEL retornou com muitas histórias e vários documentos 
importantes para a memória documentária da Instituição.   
Avançando um pouco mais no tempo, o prof. Alexandre Visconti 
traça um retrato dos momentos que antecederam a Estadualização da 
FAENQUIL. 

Como uma singela despedida são apresentadas  12 fotos da 
Usina de Álcool, sendo que 6 registram o início da construção da 
usina e  outras 6  mostram seu desmonte.  

“Tudo que é bom ,dura o tempo suficiente para se tornar 
inesquecível”. A velha usina sai de cena para dar lugar aos modernos 
laboratórios didáticos da EEL.  

Um novo ciclo se inicia . 

Olhando para o futuro, o diretor da EEL fala sobre as 
transformações que a Escola está passando e mostra as propostas 
para as obras que serão realizadas nos dois campi. Uma ressalva para 
sua frase em seu texto “Poder sonhar já é uma benção, e melhor 
ainda é poder trabalhar pelos seus sonhos.” 

Com o artigo “A Maçonaria e seus sobrinhos” encontramos a 
marca dos maçons na área educacional, registrando a solidariedade 
das lojas maçônicas de Lorena com os alunos da EEL e demais 
faculdades da região. 

Na seção “Conheça a Cidade de Lorena”  o Prof. Francisco 
Sodero Toledo nos apresenta uma artigo sobre  a origem  das 
tradicionais palmeiras imperiais de Lorena. 

Boa leitura!  
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fez o Prefeito Carlos Eugênio Marcondes e o 
próprio interventor na Faculdade, o Professor 
Rojas, que substituiu o deposto Prof. Teixeira 
Leite. Permaneci um bom tempo, com o mesmo 
entusiasmo do início, deixando a Instituição 
pela segunda vez, em função do meu ingresso 
na Avibras Aeroespacial, em São José dos 
Campos e a decorrente incompatibilidade de 
horários. 
Com a minha saída da Avibras, onde estava na 
Gerência da Fábrica 3, também implantada por 
mim em Lorena, retornei à FTI, onde 
permaneci até a implantação da minha empresa 
própria, voltada para o desmonte de rochas na 
indústria de mineração e construção pesada, 
com novo e atrativo explosivo não 
convencional, as Emulsões Explosivas. As 
atividades nesta empresa, todas fora de Lorena, 
me impossibilitaram de continuar lecionando 
na Faculdade, motivo do meu terceiro 
afastamento. 
 
HM –Qual o papel da Prefeitura de Lorena 
na implantação da FAMENQUIL? 
CAP ROCHA -A Prefeitura muito ajudou na 
implantação e nos anos iniciais de 
funcionamento da Faculdade, seja com recursos 
financeiros, custeando um Curso Preparatório 
para o primeiro vestibular (este Curso 
funcionou no Colégio Patrocínio São José), seja 
cedendo prédio para instalação, onde hoje 
funciona parte da Prefeitura, na Rua Capitão 
Messias. Deve-se registrar também o apoio da 
Câmara Municipal, aprovando o que era 
proposto pelo Prefeito. 
 
HM – Qual o Papel do Coronel Claudino na 
criação da Faculdade? 
CAPROCHA - O Cel. Claudino teve papel 
muito importante no Projeto, principalmente na 
parte administrativa. Trabalhou com afinco e 
extrema dedicação. Como eu, ele também 
discordou dos rumos administrativos do 
Teixeira Leite e afastou-se da Faculdade, logo 
após a sua inauguração, só retornando com a 
vinda do Professor Rojas, a convite deste. 
 
 
 
 

HM - E do General Martins, Diretor da 
FPV? 
CAP ROCHA - Como já disse anteriormente, 
o papel do Gen. Martins foi fundamental para o 
êxito do Projeto FAMENQUIL. Entre as 
diversas ações concretas de apoio ao nosso 
trabalho, nos ajudando a resolver todas as 
dificuldades operacionais, tanto na área militar 
quanto civil. Um apoio importantíssimo, sem a 
qual, talvez a FAENQUIL se inviabilizaria.  
 
HM – Por que Teixeira Leite saiu 
repentinamente da Direção da FAENQUIL? 
CAP ROCHA - Eu estava fora da Instituição, 
portanto não saberia dizer o que ocorria e o que 
provocou a saída do Teixeira Leite. Só sei é 
que a situação parecia grave, pois envolvia 
diversos segmentos contrários ao estado de 
coisas reinante. Assim é que fui chamado pelo 
Prefeito Municipal, Carlos Marcondes, que se 
fazia acompanhar do Promotor Público de 
Lorena, Dr. Alberto Antonio Zvirblis, para me 
consultar sobre a possibilidade de voltar para a 
Faculdade que ajudei a criar. O fato é que, de 
repente, o Teixeira Leite sai e assume o Prof. 
Rojas, vindo da Universidade de Vassouras. 
Foi aí que retornei à Faculdade, mas sem me 
preocupar com o que teria ocorrido.. 
 
HM – Tem alguma consideração final a 
fazer? 
CAP ROCHA - Fui informado pelo Prof. 
Carlos Roberto de Oliveira Almeida, de que a 
EEL - Escola de Engenharia de Lorena, dobrará 
o número de alunos em 5 anos, de que o 
Colégio Técnico é um dos melhores do País e, 
finalmente, que Lorena e a Região irão se 
desenvolver muito em função da criação de um 
Pólo Tecnológico, tendo a EEL como principal 
centro desse crescimento. Isto é muito 
gratificante e me traz uma satisfação imensa, ao 
saber que algo que ajudei a implantar esteja 
trazendo tantos benefícios para a Região e para 
o País. Sinto uma alegria incontida, na certeza 
de ter sido útil a esta terra que me acolheu. 
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“... Lembro-me de importante e tumultuada 
reunião em que um dos Diretores de um dos 

campi chegou a afirmar categoricamente 
que nós não iríamos conseguir estadualizar 
a FTI, nosso objetivo final, pois a filosofia 
do Governo Federal era, exatamente, de 

fazer o contrário, no que ele até tinha 
absoluta razão:  a orientação fechada do 
então Presidente da República Fernando 
Collor de Melo era de federalizar tudo.  

Nesse turbilhão de acontecimentos 
negativos, que se agravava dia a dia, e 

videntemente, que a casa não tinha a mínima 
condição de se unir e se organizar para 
conseguir o que quer que seja e, nessa 

ocasião, o campus II, num ato simbólico de 
ruptura e independência, resolveu eleger, 

extra oficialmente, o seu próprio 
representante dos empregados para lutar 
pelo que eles acreditavam, já que os seus 

anseios não se coadunavam com o resto da 
casa. O funcionário eleito foi o funcionário 

Bento Ferreira, que todos conhecem. 
Acontece, que o tiro saiu pela culatra, pois 
o Bento não se alinhava exatamente com o 

pensamento de parte dos funcionários 
do campus II e, por isso, além de 

não batermos de frente, pelo contrário, nos 
tornamos bons amigos (até hoje) e 
começamos a lutar juntos pelo que 

acreditávamos - a estadualização da 
FAENQUIL, não importando o modo. 

Conseguimos, finalmente, o apoio do 
Sindicato de Lorena e ainda conseguimos 

nos alinhar com o Partido dos 
Trabalhadores de Lorena, PT, onde fomos 
buscar apoio político, o que desagradou 

ainda mais o outro lado, que queria que a 
passagem para o Estado, se ocorresse, fosse 

feita apenas pelos méritos científicos e 
tecnológicos da casa, um purismo 

incompreensível naquela altura dos 
acontecimentos. 

Alexandre Visconti era 
funcionário da Fundação Centro 
Vale de Pesquisas Químicas e 
Industriais (FCVPQI) desde 
1976, que logo depois, em 1978, 
se transformou na FTI-Rio. Em 
1983, foi transferido para Lorena 
para dar suporte ao 
funcionamento das novas usinas 
de álcool da FTI. Em 1990, foi 
eleito oficialmente, mediante 
votação nos dois campi, como 
representante geral dos 
empregados da FTI-Lorena junto 
à Diretoria. As verbas para o 
pró-álcool, principal base de 
sustentação dos projetos da 
Instituição, escasseavam cada 
vez mais. Houve uma 
aproximação do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias 
Químicas e Farmacêuticas de 
Lorena para se obter 
representação oficial, legal, nas 
reivindicações da FTI-Lorena, na 
época, dividida e  descrente, 
tanto é que alguns já estavam 
sendo demitidos e outros 
desistindo da FTI, pois parte da 
casa achava mesmo que era o 
fim da Instituição.  

Hoje, quase 20 anos se 
passaram e os funcionários da 
casa ainda vivem momentos de 
apreensão em relação ao futuro 
profissional. Em carta enviada 
aos companheiros de seu 
departamento o Prof. Alexandre 
lembra de momentos parecidos 
vividos pela Instituição. Eram 
outros tempos aqueles. 

 

Prof. Alexandre Visconti traça um retrato dos momentos que antecederam a Estadualização 
da FAENQUIL
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AA  MMaaççoonnaarriiaa  ee  sseeuuss  ssoobbrriinnhhooss  
 

Ao contrário do que muita gente pensa, 
a Maçonaria não é uma religião. É uma 
sociedade discreta que se agrupa em Lojas ou 
Oficinas. A filosofia maçônica é de erguer, 
edificar e burilar a moral de seus membros, em 
busca de princípios de igualdade, liberdade e 
fraternidade entre os homens. O que importa 
para o maçom é um homem melhor para uma 
sociedade melhor.  Justiça social, igualdade de 
classes, aperfeiçoamento intelectual, 
convivência salutar, combate à ignorância, à 
tirania e democracia são princípios da 
Maçonaria. 

As Lojas Maçônicas de Lorena, bem 
como seus membros, 
periodicamente recebem 
solicitação de famílias de 
maçons de diversas 
localidades para dar 
assistência a seus filhos 
em suas necessidades 
emergenciais quando 
vêem à cidade.  Essa 
situação é muito comum 
por ocasião de exames 
vestibulares ou início de 
aulas.  Nestes casos 
maçons lorenenses se 
mobilizam para dar uma 
atenção especial para 
seus sobrinhos, como são 
chamados pelos maçons 
os filhos de outro maçom. 

Existem casos em que estes jovens são 
buscados na rodoviária e encaminhados para a 
residência do maçom que lhe presta toda 
assistência de moradia, alimentação e condução 
pelo município durante o período do vestibular. 
Após o término dessa fase “sobrinhos” são 
encaminhados de volta para o embarque com 
destino à suas residências de origem. 

Há casos em que “sobrinhos” recebem 
alojamento nas residências dos maçons de 
Lorena durante certo período. A atuação dos 
maçons também se dá na procura e na fiança de 
imóveis de aluguel para aqueles que passarão a 

residir no município. Além desse aporte, os 
maçons procuram apresentar e encaminhar o 
jovem ao município e lhe prestam toda 
assistência necessária à adaptação fora de casa.  
Aos “sobrinhos” que pertencem à Ordem 
DeMolay (organização maçônica para jovens) 
lhes são facilitadas a transferência para grupos 
regionais e o ingresso para aqueles que 
desejarem.  
 A assistência prestada se faz sempre que 
solicitada, não significando que a maçonaria 
assume o papel de pai ou de tutor dos jovens. 
Não implica em uma vigilância a todos os atos 
pessoais dos “sobrinhos”, mesmo porque 

dificilmente se faz 
necessário por se tratar de 
jovens filhos de maçons 
que normalmente já tem o 
comportamento moldado, 
mas em suas necessidades 
emergenciais. 
 Isso não acontece 
só na EEL mas também em 
outras faculdades de 
Lorena e região onde 
existe um bom número de 
professores e funcionários 
maçons que se prestam a 
estarem atentos às 
necessidades  que surgirem 
na  jornada dos 
"sobrinhos". Na EEL, cerca 

de nove maçons estão habituados a assistir e 
acompanhar “sobrinhos” pelos anos em que 
freqüentam a escola. 

Essa ajuda aos jovens filhos de maçons 
não é uma exclusividade da Maçonaria 
lorenense, é uma assistência que as Lojas 
Maçônicas de qualquer lugar realizam como 
parte da fraternidade entre os seus membros.  
 
Prof. Dr. A. C. França  ‐ EEL‐USP 
Grau 33   
Membro  da  Academia  Maçônica  de  Artes 
Ciências e Letras de São Paulo. 

Símbolo da maçonaria: O compasso e o esquadro. 
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